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RESUMO: A distância entre o piloro e a abertura hepática, bem 
como a interpapilar, avaliada em 55 cães {40 machos e 15 fêmeas) 
mostrou, por ordem, as seguintes médias globais, seguidas dos 
correspondentes valores m áxim o e m ínim o: 3,83cm (5,1cm —  
2 ,2cm) e 3,28cm (7,2cm -  1,6cm). O teste " T "  revelou não haver 
diferença significantB, ao nível de 5,0%, entre as médias globais 
relativas às distâncias medidas, quando confrontados machos e 
fêmeas.

UNITERMOS: Anatom ia, cães*; Duodeno, papila:*; Intestinos*

INTRO DUÇÃO  E LITERATURA

Este relato dá seqüência a outras pesquisas similares, 
desenvolvidas em nosso meio de trabalho, nas quais foram 
estudadas as distâncias do torus pyloricus à papilla duodeni 
major e desta à papilla duodeni minor, em diversas espé­
cies animais, ou seja, bovinos (PAIVA e R IBE IR O 12, 
1948; PAIVA e D ^ R R IC O 13, 1949; PA IVA e colab.14, 
1975), búfalos (BORELLI e colab.1 , 1970); ovinos (PE- 
DUTI NETO e colab.15, 1971) e equinos (BORELLI 
e colab.2 , 1973). Sua realização efetuou-se paralelamente 
a estudo que desenvolvemos sobre o sistema excretor do 
pâncreas de cães (V A R E LLA  e PRADA19, 1983), quando 
foram analisados e descritos os diferentes arranjos exibi­
dos pelos coletores.

Destacando as informações colhidas nos tratados, 
a respeito da distância entre o torus pyloricus e a papilla 
duodeni major e entre esta e a papilla duodeni minor,

em cães, encontramos apenas uma referência em relação 
à primeira delas. É dada por M ILLE R 9 (1952), citando 
BO TTIN, e é calculada ao redor de 4,0cm. Para a medida 
do segmento duodenal disposto entre as duas papilas, os 
valores evidenciados foram os de 3 a 4cm (CARADON- 
N A 4) 4 a 5cm (BOURDELLE e BRESSOU3, 1953 e 
LESBRE8, 1922), 3 a 5cm (SISSON e GROSSMAN18 , 
1953; SCHAWARZE e SCHRODER 17 , 1970 e G ETTY6 , 
1975), 5cm (GONZALEZ y GARCIA e GONZALEZ 
e Ã L V A R E Z 7, 1961) aproximadamente 4cm (BOTTIN 
apud M ILLE R 9, 1952) e 2,3 a 8cm (NICKEL e colabJO,.
1973). No tratado de EVANS e CHRISTENSEN5 (1979) 
lemos que é de 8 cm a distância errtre o piloro e a papila 
duoenal menor, dado colhido por esses autores em N IEL-- 
SENe BISHOP11 (1954).

Quanto aos trabalhos especializados, encontramos 
poucos dados relativos ao assunto, em cães.

R E V E L L16 (1902) trata dos duetos pancreàticos, 
suas relações e distribuição nos cães, valendo-se da dis­
secção em material a fresco ou fixado e da corrosão de 
peças injetadas com celoidina. Observa, com tal procedi­
mento, a presença de dois orifíc ios pancreàticos no duo­
deno, um deles localizado cerca de 3 a 5cm do piloro, 
correspondente ao duetus pancreaticus accessorius (duetus 
Wirsungianus) e o outro, situado em uma papila menor 
que a precedente e dela distante de 2 a 5cm, relativo ao 
duetus pancreaticus (duetus Santorini).

NIELSEN e BISHOP11 (1954) examinam o sistema 
excretor do pâncreas em 50 cães de ambos os sexos, várias 

raças e todas as idades, mediante meios radiopacos, carac­

terizando cinco tipos principais de comportamento do 
sistema excretor do pâncreas do cão, citando, para três 
deles, as variações das distâncias interpapilares mensu­
radas: 1) em 23 dos 50 pâncreas (46,0%), há dois duetus 
principais dispostos em " Y "  que termina na papila duo­
denal menor, evidenciando-se em dueto adicional que 
emerge do dueto principal do lobo esquerdo e chega ao
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duodeno em local muito próxim o à papila duodenal maior, 
sendo que a distância entre as duas aberturas no duoeno 
varia de 8 a 54mm com média de 28mm; 2) 11 dos 50 
órgãos (2 2 ,0%) mostram arranjos similares ao tip o  1, com 
a peculiaridade que o dueto formador da anastomose 
emerge do dueto do lobo direito. Para este caso, o seg­
mento de duodeno que*separa as duas aberturas varia de 
15 a 40mm, com média de 27mm; 3 )8  das 50 glândulas 
(16,0%) exibem um dueto principal oriundo de cada lobo, 
e que se dirige diretamente â papila oposta ao lado do 
qual se origina, ou seja, o dueto do lobo direito vai ter 
à papila duodenal maior e do lobo esquerdo, à menor. 
Tais duetus, portanto, cruzam-se durante seu traieto. 

Em adição, há uma fina e torturosa ponte interligando 
os dois duetos. Varia de 9 a 35mm, média de 24mm, a 
distância que separa as correspondentes aberturas duo- 
denais.

M ATERIAL E MÉTODO

Foram examinados 55 tractos duodenais de cães 
adultos, sem raça definida, sendo 40 machos e 15 fêmeas, 
obtidos na Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
da Universidade de São Paulo.

Uma vez isolado, o segmento intestinal de interesse 
era aberto ao longo de seu contorno livre, sendo então 
expostas as papilas duodenais maior e menor e lavada a 
mucosa. Estando o material ainda a fresco, tomávamos 
as medidas das distâncias entre o torus pyloricus e a pa- 
pilla duodeni major e entre esta e a papilla duodeni minor. 
Relativamente ao torus pyloricus, consideramos, como 
referência, a linha de transição entre as mucosas gástrica 
e a duodenal, facilmente visível nessa espécie. De outra 
parte, desejando estabelecer possível confronto desses 
valores com o tamanho do animal, medíamos segmento 
da coluna vertebral, compreendido errtre as articulações 
atlanto-occipital e lombo-sacral. Os resultados assim ob ti­
dos —  agrupados em tabela —  foram tratados pelo teste 
"T " .

RESULTADOS

Conforme indicamos anteriormente, em 55 peças 
(40 machos e 15 fêmeas), medimos a distância entre o 
torus pyloricus e a papilla duodeni major e entre esta e 
a papilla duodeni m inor (Tab. 1) tendo registrado por 
ordem, as seguintes médias globais (X) seguidas do res­
pectivo desvio padrão e dos valores máximos e m ínimos, 
estes entre parênteses: 3,83cm t .  0,70(5,1cm —  2,2cm) 
e 3,28cm t  0,99(7,3cm —  1,6cm). Avaliam os,tam bém , 
nesse material, o comprimento do segmento corpóreo 
relativo â coluna vertebral, compreendido entre as ar­
ticulações atlanto-occipital e lombo-sacral, encontrando

como dados maior e menor, respectivamente, 87,0cm 
e 35,0cm, sendo X -  9 t_ 10,49. Focando em separado 
machos (Tab. 2) e fêmeas (Tab. 3), surpreendemos, para 
as três citadas medidas, X = 3,89cm t .  0,77(5,1 cm —  
2 ,2cm ); 3,25 t  1,04(7,2cm -  1,6cm) e 67,3 cm + 10,95 

(87,0cm -  35,0cm); 3,66cm 1  o, 49(4,5cm -  2,8cm); 

3,38cm t  0,88(6,0cm -  2,1cm) e 62,2cm + 9,16(76,0cm
—  45,0cm). Continuam indicados, entre parênteses, os 
valores máximo e m ín im o correspondentes a cada uma das 
médias globais. A aplicação do teste " t "  nessas médias 
globais mostrou não haver correlação entre o comprimento 
dos segmentos corpóreos levados em conta e as distâncias, 
quer interpapilares, quer do piloro à abertura hepática, 
quando considerados machos e fêmeas, conjunta ou isola­
damente. Também pelo teste " t "  verificamos não haver 
diferença significante, ao nível de 5,0%, entre as médias 
globais relativas à distância entre o torus pylorucus e a 
papilla duodeni major, â distância entre esta e a papilla 
duodeni minor e o comprimento do segmento corpóreo, 
quando confrontados machos e fêmeas.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Aludindo ás distâncias quer interpapilares, quer do 
piloro â abertura hepática, esclarecemos que, por vezes, 
alguns autores tom am ,com o um dos pontos de referência, 
a desembocadura do dueto pancreático relacionado ao 
colédoco. De fato, esta abertura efetua-se em plena papila 
duodenal maior ou em suas imediações, referindo-se alguns 
autores â distância de até 0,5cm .entre as duas posições. 
Na apresentação dos nossos resultados, bem como na 
indicação das informações dos vários autores, não leva­
mos em conta essa eventual diferença. Encontramos, para 
a distância interpapilar, a média global de 3,28cm seguida 
dos valores máximo e m ín im o de 7,2cm e 1,6cm, dados 
que estão de acordo com os exarados por C AR ADO NNA4 

(3 a 4cm), SISSON e GROSSMAN18, SCHWARZE e 
SCHRODER17 e G ETTY6 (3 a 5cm). BOTTIN em MIL- 
LER9 (aproximadamente 4cm). BOURDELLE e BRES- 
SOU3 e LESBRE8 (4 a 5cm). GONZALEZ y GARCIA 
e G ONZALEZ Á L ' '..TEZ7 (5cm), N ICKEL e colab.1° 
(2, 3 a 8cm) e R EVC LL16 (2 a 5cm). NIELSEN e 
BISHOP11 revelam números mais baixos, para a referi­
da distância, correlacionando-os com os tipos de compor­
tamento dos duetos eycretores, ou seja, tip o  1)28m m  
(8 a 54mm), tip o  2) 27mm (15 a 40mm) e tipo 3) 24mm 
(9 a 35 mm). De nossa parte, a análise estatística demons­
trou não haver correlação errtre os diferentes arranjos 
que em outra oportunidade descrevemos (VARELA e 
PRADA) 19 e as distâncias ora registradas, quer inter­
papilares, quer do piloro â abertura hepática. Quanto
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a esta última, ela é referida por M ILLE R 9 , citando BOT- 
T IN , e é calculada ao redor de 4,0cm, dado que se situa 
entre os valores citados por R E V E LL16 (3 a 5cm) e que 
se aproxima dos encontrados em nosso material (3,83cm), 
com valores máximo e m ín im o de 5,1cm e 2,2cm). A 
aplicação do teste " t "  nas médias globais mostrou não 
haver correlação entre o comprimento do segmento cor­
póreo, também medido, e as distâncias citadas, quando 
considerados machos e fêmeas, conjunta ou isoladamente. 
Também não encontramos significància,quando confron­
tados machos e fêmeas, entre as médias globais relativas 
e ambas as distâncias.

V A R E LL A , M.H.C. & PRADA, I.L.S. Distances from  the torus 
pyloricus to  the papilla duodeni major and from  that to the 
papilla duodeni minor in dogs. Rev.Fac.Med.vet.Zootec. 
Univ.S.Paulo, 20(2): 123-8, 1983.

SUMMARY: The distance between the torus pyloricus and the 
papilla duodeni major as well as the distance between the latter 
and the papilla duodeni minor were obtained from  55 Intestines 
o f adult dogs (40 males and 15 females). Results shown the 
follow ing means: 3,83cm (5,1 cm —  2,2cm) and 3,28cm (7,2cm —  
1,6cm) no difference were found between male and female data 
(p < 0 ,0 5  " t "  test).

UNITERMOS: Anatom y of dogs*; Duodenum, papilla*; Intes­
tines*

TAB E LA  1 —  Medida da distância errtre o tom s pyloricus e a papilla duodeni major e entre esta e a papilla duodeni minor, 
bem como de segmento corpóreo em 55 cães, sem raça definida, obtidos na Faculdade de Medicina Veteri­
nária e Zootecnia da Universidade de São Paulo. S. Paulo, 1980.

N? T-M

(cm)

M-m

(cm)

C
(cm)

N? T-M

(cm)

M-m

(cm)
C

(cm)

45 4.1 3.2 65,0 75 33 4.1 81,0

46 38 3,5 75.0 76 4.0 2.6 63,0

47 5.1 3.5 763 77 33 3.5 67,0

48 4.6 3,5 570 78 33 13 63,0
49 3.2 3.5 66 j0 79 3.4 4.2 643
50 4.2 3.5 783 80 3.2 3.2 63,0

51 4,6 3.0 6 73 81 33 3.3 66,0

52 4j0 4 3 733 82 4.6 2 3 77,5
53 3j0 2.5 553 83 5,t 4.5 79.0
54 3.5 2.1 543 34 4 3 6.0 65.5
55 23 3.0 503 85 43 7.2 713
56 3,5 4,0 813 86 4 3 2.6 66,0
57 3.5 1 3 663 87 4,2 33 69.0

58 3.1 3.4 763 88 2 3 22 45,0

59 4.5 3.5 643 89 3 3 3.5 70,0
60 3.1 2.1 66,0 90 3.7 2.0 56,0
61 4,5 3.5 683 91 2.2 2 3 64,0
62 4 j0 2.1 663 92 2.7 2 3 47,0
63 4j0 3.5 69,0 93 43 3.6 35.0
64 4.5 3.0 713 94 4,0 4.2 58,0

65 3,3 2 3 87 3 95 35 2.8 57,0
66 4.1 33 823 96 3.5 2.4 45.0
67 5.0 4.3 703 97 3 3 23 47,0
68 3.7 2.7 693 98 33 3 3 77,0
69 4,6 5.3 813 99 3 2 2 3 59,0

70 5.0 2 3 733

71 3.3 3 3 673 N 55 55 55
72 3.6 1.9 523 X 333 3,28 65,9
73 4.5 3 3 80,0 llm ju p . \ 5.1 7 2 87,0
74 4 0 4.2 643 Ilm.lnf. 72 1.6 35.0

N9 = número de cada peça.
T-M = distância em cm do torus pyloricus e a papilla duodeni major.
M-m = distância em cm da papilla duodeni major e a papilla duodeni minor.
C = medida em cm do segmento corpóreo.
N = número total de peças.
x” = mèdia aritmética.
lim.su p. =  maior medida obtida.
lim .inf. = menor medida obtida.
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TABELA 2 — Medida da distância entre o torus pyloricus e a papilla duodeni major 
e errtre esta e a papilla duodeni minor, bem como de segmento 
c o r p o , e m  40 cães, sem raça definida, obtidos na Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo. S. 
Paulo, 1980.

N9 = número de cada peça.
T-M = distância em cm do torus pyloricus e a papilla duodeni major.
M-m = distância em cm da papilla duodeni major e a papilla duodeni minor.
C = medida em cm do segmento corpóreo.
N = número total de peças,
x = média aritmética, 
lim.sup. = maior medida obtida,
lim .in f. = menor medida obtida.

Rev.Fac.Med.vet.Zootec-Univ.S.Paulo, 20(2): 123-8, 1983

No T-M M-m C
(cm) (cm) (cm)

47 5,1 3,5 76,0
48 4,6 3,5 57,0
50 4,2 3,5 78,0
51 4,6 3,0 67,0
52 4,0 4,0 73,0
53 3,0 2,5 55,0
56 3,5 4,0 81,0
57 3,5 1 ,9 66,0
60 3,1 2,1 66 P
61 4,5 3,5 68,0
62 4,0 2,1 66,5
64 4,5 3,0 71,5
65 3,3 2,8 87,0
66 4,1 3,6 82,0
67 5,0 4,3 70,0
68 3,7 2,7 69,0
69 4,6 5,3 81,0
70 5,0 2,5 73,0
71 3,3 3,5 67,0
72 3,6 1,9 52,0
73 4,5 3,9 80,0
74 4,0 4,2 64,0
75 3,8 4,1 81,0
76 4,0 2 ß 63,0
77 3,6 3,5 67 P
78 3,8 1 ,6 63,0
79 3,4 4,2 64,0
81 3,5 3,3 66,0
82 4,6 2,9 77,5
83 5,1 4 5 79,0
85 4 5 7,2 71,5
88 2,5 2 2 45,0
89 3,5 3,5 70,0
90 3,7 2,0 56,0
91 2,2 2,9 64,0
92 2,7 2,3 47,0
93 4,5 3,6 35,0
95 3,5 2 3 57,0
98 3,8 3,0 77,0
99 3,2 2 2 59,0

N 40 40 40
X 3,89 3,25 67,3

llm ^up. 5,1 7,2 87,0
Ilm .inf. 2 2 1,6 35,0
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TABELA 3 —  Medida da distância entre o torus pyloricus e a papilla duodeni major 
e entre esta e a papilla duodeni m inor, bem como de segmento 
corpóreo em 15 cães, fêmeas, sem raça definida, obtidos na Fa­
culdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São 
Paulo. S. Paulo, 1980.

N? T-M M-m C
(cm) (cm) (cm)

45 4,1 3,2 65,0

46 3,8 3,5 75,0

49 3.2 3,5 66,0

54 3,5 2,1 54,0

55 2 3 3j0 50,0

58 3,1 3,4 76,0

59 4,5 3,5 64 p

63 4 p 3,5 69,0

80 3,2 3,2 63,0

84 4,0 6,0 65,5

86 4,0 2,6 66,0

87 4,2 3,8 69,0

94 4,0 4,2 58,0

96 3,5 2,4 45,0

97 3,0 2.8 47,0

N 15 15 15

X 3J36 3,38 62,17

lim ju p . 4,5 6,0 76,0

Ilm jn f. 2,8 2,1 45,0

N9 = número de cada peça.
T-M = distância em cm do torus pyloricus e a papilla duodeni major.
M-m = distância em cm da papilla duodeni major e a papilla duodeni minor.
C = medida em cm do segmento corpóreo.
N = número total de peças.
x = média aritmética.
lim.sup. = maior medida obtida.
lim .in f. = menor medida obtida.
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